







Equivalência entre insumos 
e produtos para suporte ao 
Regime de Drawback na
cadeia de frangos de corte
1 Engenheiro agrônomo, doutor em Ciência Avícola, pesquisador da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC

















O Regime de Drawback é um instrumento de política 
de comércio exterior, que visa estimular as exporta-
ções com base na premissa de não se exportar im-
postos. Trata-se de instrumento aceito pela Organi-
zação Mundial do Comércio (OMC), sendo adotado 
também por outros países. Por meio do Drawback é 
possível reduzir os custos dos produtos exportados
através da isenção ou suspensão dos tributos inci-
dentes nos insumos importados ou adquiridos no 
mercado interno, impactando diretamente na compe-
titividade do mercado global. A cadeia produtiva de 
frangos de corte no Brasil assimilou a utilização de 
tecnologias, sendo dependente do uso de insumos 
tecnológicos, sejam eles do mercado interno ou im-
portados. De fato, a melhoria da eficiência produtiva 
está fortemente vinculada ao pleno e rápido acesso 
aos avanços tecnológicos, principalmente das áreas 
da nutrição e genética. Assim, a competitividade do 
complexo exportador brasileiro no setor de carne de 
frango depende de uma relação comercial justa me-
diante um regime tributário diferenciado. 
As regras do Drawback são constantemente atualiza-
das por Portarias da Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex) do Ministério da Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços (MDIC) e tem como âncora o Decreto nº 
6.759, de 5 de fevereiro de 2009 (Regulamento 
Aduaneiro Brasileiro), sendo a consolidação e proce-
dimentos regulamentados pela Portaria Secex nº 23, 
de 14/07/2011 (D.O.U. de 17/07/2011). Outras
referências importantes são: Decreto-Lei nº 37, de 
18/11/1966 (criação do regime); Decreto-Lei nº 
1.722, de 1979; Convênio ICMS nº 27, de 1990; 
Lei nº 11.945, de 4/6/2009; Portaria Conjunta RFB/
Secex nº 467, de 2010 (Drawback Integrado Sus-
pensão); Portaria Conjunta RFB/Secex nº 3, de 2010 
(Drawback Integrado Isenção) e a Portaria Conjunta 
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Como parte de sua missão junto ao setor produtivo, 
a Embrapa desde a década de 1990 elabora os lau-
dos técnicos referentes à equivalência entre insumos 
e produtos de frango exportados. Estes dados dão 
suporte à elaboração dos Atos Concessórios pelas 
empresas exportadoras junto ao Decex/Secex. O ser-
viço evoluiu no decorrer do tempo, sendo que em 
2008 foi implantada a planilha eletrônica. Além da 
praticidade e facilidade de interação com o usuário, a 
planilha evita a sobreposição de insumos substitutos. 
Outra evolução contínua é a crescente inclusão de 
novos insumos e produtos. Hoje, além dos produtos
carcaça e cortes de frango exportados com os quais
iniciou este trabalho, a tabela contempla ovos fér-
teis, pintos de corte e produtos elaborados como em-
panados e embutidos. 
Considerando que o serviço prestado pela Embrapa 
nesta área afeta diferentes fornecedores de insumos, 
exportadores e o Estado brasileiro, é importante tor-
nar público às partes interessadas os detalhes meto-
dológicos que são utilizados para gerar os valores de
equivalência entre insumos e produtos. Este é o obje-
tivo do presente Comunicado Técnico. 
Coeficientes técnicos para os cálculos 
de equivalência
Os valores de equivalência dependem da atividade 
observada na prática, seja no desempenho das aves 
no campo ou na eficiência das técnicas de abate e 
processamento que ocorrem na indústria. Na Tabela 
1, consta a lista geral dos valores assumidos para as 
diferentes variáveis.
Para os fins desta tabela de conversão entre insu-
mos e produtos, a conversão alimentar é a principal 
variável que afetará todos os valores finais quando 
o insumo é utilizado por meio da inclusão na ração. 
Considerando que o frango somente existe se no 
campo estão alojadas também as matrizes pesadas, 
as quais produzem os ovos férteis para gerar o pinto 
de corte, os cálculos aqui utilizados consideram o 
conjunto do consumo de ração do frango de corte e 
das matrizes. Portanto, trabalha-se com o que é cha-
mado de conversão de rebanho. Os percentuais de 
consumo assumidos foram de 92,8% para o frango 
de corte e 7,2% para as matrizes. A partir de dados 
estabelecidos para as linhagens comerciais atualmen-
te disponíveis e das observações de desempenho no 
campo, considerou-se a conversão de rebanho para 
peso vivo do frango de 1,95. Este fator de conver-
são engloba, além das perdas implícitas que ocorrem 
no desempenho animal (nas granjas), também as per-
das inerentes ao período pré-abate para os frangos 
de corte. 
Tabela 1. Coeficientes técnicos utilizados para calcular as equivalências entre insumos e produtos.
Parâmetro Valor
Conversão alimentar de rebanho 1,95
Participação percentual no consumo de ração (frango : matriz) 92,8 : 7,2
Relação percentual no consumo da ração matriz 17
(fase cria-recria : fase postura) 15,1 : 84,9
Rendimento de carcaça (%) 75,0
Rendimento de carcaça injetada (%) 88,0
Rendimento de corte com osso (%) 47,5
Rendimento de carne (%) 35,0
Carne incluída no empanado (%) 57,0
Carne incluída no embutido (%) 80,0
Ovos férteis produzidos por matriz 173
Pintos viáveis por matriz 140
Ração de matrizes utilizada por ovo incubável (g) 324,2
Ração de matrizes utilizada por pinto de corte (g) 378,3
Fonte: elaborado pelos autores com base em Leeson; Summers (2005), Cobb (2013), Cobb (2015), Ross (2017), Rostagno (2017). 
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Nos cálculos referentes ao consumo de ração, de for-
ma simplificada foram consideradas três fases de de-
senvolvimento para o frango de corte: inicial (1-21 
dias), crescimento (22-37 dias), e final (38-abate). Já 
para as matrizes pesadas, o período todo foi dividido 
em duas etapas: cria-recria e postura. A participação 
de cada fase de produção no consumo total de ração 
para produzir um frango, computando também o 
consumo das matrizes, consta na Tabela 2. 
A definição de carcaça adotada para fins de cálculo é 
aquela obtida após a sangria e depena descontando 
as vísceras, cabeça e pés. Esta é a carcaça normal-
mente exportada e, portanto, considerada no Draw-
back.






Inicial (1-21 dias), FI 24,32 22,57
Crescimento (22-35 dias), FC 46,51 43,16
Final (36 dias - abate), FF 29,17 27,07
Fase cria-recria matriz, FR 0 1,08
Fase postura matriz, FP 0 6,10
Total 100,00 100,00
1Assumiu-se que o consumo total tem participação de 92,8% do frango e 7,2% da matriz.
Fórmula geral para o cálculo da inclusão 
média ponderada do insumo
Para determinar a inclusão de determinado insumo 
como média ponderada de todo o rebanho, é neces-
sário substituir a inclusão recomendada na fórmula a 
seguir, onde é considerado o consumo de ração das 
diferentes fases:
Inclusão = 22,57% x Inclusão FI + 43,16% x 
Inclusão FC + 27,07% x Inclusão FF + 1,08% x
Inclusão FR + 6,10% x Inclusão FP 
Exemplo 1: Quando a inclusão do insumo 
está em kg/t (quilogramas por tonelada)
A título de exemplo, supondo que determinado insu-
mo seja utilizado nas dosagens de 1kg/t de ração na 
fase inicial, 0,5kg/t de ração na fase de crescimento 
dos frangos, sem uso nas outras fases dos frangos 
ou das matrizes. Para calcular a inclusão desse insu-
mo na média geral de consumo do rebanho, segue o 
cálculo:
Inclusão média na ração = 22,57% x 1 + 43,16% x 
0,5 = 0,441581134 kg/t ração
O consumo está expresso em relação a uma tonelada 
de ração. Para expressá-lo em relação ao peso vivo 
dos frangos, basta considerar a conversão alimentar 
de rebanho (1,95):
Uso do insumo por tonelada de peso vivo do frango = 
0,441581134 x 1,95 = 0,861083211 kg
Entretanto, entre os produtos exportados não consta 
peso vivo, mas sim de produtos gerados a partir do 
abate, como é o caso da carcaça. No caso da carca-
ça, foi assumido que o rendimento em relação ao pe-
so vivo é 75%, assim:
Uso do insumo por tonelada de carcaça = 
0,861083211 / 0,75 = 1,148110948 kg
Na tabela e na planilha de equivalência utilizadas no 
Drawback, a pedido do Decex/Secex, os valores são 
expressos em kg do insumo por kg do produto, bas-
tando dividir o valor acima por 1.000. 
Exemplo 2: Inclusão do insumo expressa em 
ppm (partes por milhão)
O mesmo raciocínio anterior se aplica para os casos 
em que a inclusão de determinado insumo ocorre em 
ppm ou em percentagem. Para o caso de um insumo 
cuja inclusão seja restrita à fase de postura na dosa-
gem de 200ppm, o cálculo seria:
Inclusão média na ração = 6,1% x 200 = 12,20 ppm
Ou, expressando em kg por tonelada de ração:
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Inclusão média na ração = 12,20/1000 = 0,01220 kg
Para chegar à quantidade do insumo a ser usada para 
produzir uma tonelada de carcaça:
Uso do insumo por tonelada de carcaça = 
0,01220 x 1,95 / 0,75 = 0,03172 kg
Exemplo 3: Inclusão do insumo expressa em 
percentagem
Neste exemplo, vamos supor que um insumo seja in-
cluído em 0,5% na fase de crescimento e 0,2% na 
fase final do frango, sem inclusão nas outras fases. 
Para facilitar o cálculo, convém passar os valores da 
inclusão para kg/t, bastando multiplicar por 10. O 
cálculo seria:
Inclusão média na ração = (43,16% x 0,5 x 10) + 
(27,07% x 0,2 x 10) = 2,69940 kg
Expressando em quantidade do insumo a ser usada 
para produzir uma tonelada de carcaça:
Uso do insumo por tonelada de carcaça = 
2,69940 x 1,95 / 0,75 = 7,018440 kg
Nos exemplos, foi calculada a conversão consideran-
do que o produto exportado seja a carcaça, cujo índi-
ce de equivalência em relação ao peso vivo é de 
75%. Contudo, os cálculos devem ser adequados 
aos demais produtos exportados, utilizando os devi-
dos índices apresentados na Tabela 1.
A tabela e a planilha de conversão para Drawback 
são ocupadas principalmente pelos insumos incluídos 
na ração: macroingredientes, aminoácidos sintéticos 
e seus análogos, vitaminas, microminerais, aditivos 
melhoradores de desempenho, anticoccidianos, enzi-
mas, probióticos e prebióticos. Estes insumos são to-
dos integralmente incluídos na ração, na forma de 
aquisição, sem gerar subprodutos, sendo importantes 
para garantir o adequado desempenho das aves. 
Deve-se salientar que, no caso dos insumos para ra-
ção, há a possibilidade de substituição entre marcas 
comerciais. Para tanto, é fundamental que seja con-
siderada a concentração quanto ao princípio ativo, o 
que de fato já é preocupação quando da definição da 
dosagem pela empresa que comercializa o insumo.
Mais recentemente, estão sendo considerados tam-
bém insumos utilizados para desinfecção em granjas 
e consumíveis na fase de processamento, como en-
voltórios para embutidos. Em todos os casos, faz-se
necessária análise detalhada quanto ao volume utili-
zado visando chegar à quantidade por produto final 
exportado. 
Para os ingredientes que fornecem os nutrientes da 
ração, foram adotadas as exigências nutricionais de 
reconhecidas referências técnicas, especialmente 
Rostagno et al. (2017) e Leeson e Summers (2005), 
optando-se por desempenho médio. 
Para as fontes de fósforo inorgânico, foi considerado 
o uso normalmente observado nas formulações em 
que as fontes orgânicas contribuem conforme suge-
rido por Rostagno et al. (2017). Quanto à utilização 
das diversas possibilidades da enzima fitase, embora 
possibilite menor suplementação de fósforo de ori-
gem mineral ou orgânica, seu efeito poupador ainda 
não está sendo considerado na planilha ou na tabela, 
indicando melhoria futura a ser desenvolvida.
No caso dos microminerais, há importantes diferen-
ças entre as fontes quanto à concentração e biodis-
ponibilidade dos nutrientes. Este item é apresentado 
por Rostagno et al. (2017) e considerado nos cálcu-
los. Já a biodisponibilidade das fontes de vitaminas 
segue a recomendação dos fornecedores. 
Planilha eletrônica
Visando facilitar a utilização das informações no pro-
cesso de Drawback, foi elaborada uma planilha tipo 
Excel, a qual é disponibilizada eletronicamente (Fi-
gura 1). Nesta planilha, ao fornecer a quantidade de 
cada um dos produtos a exportar, são calculados os 
limites máximos de cada insumo a ser adquirido. À 
medida que são preenchidos os insumos escolhidos 
para aquisição, ocorre ajuste nos insumos substitu-
tos. Este controle entre insumos substitutos não é 
possível ser realizado nas tabelas. Por isso, a existên-
cia das tabelas tem valor limitado, servindo somente 
como referência. No uso prático, nas operações de 
Drawback, deve ser utilizada a planilha eletrônica. 
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Figura 1. Página de abertura da planilha de conversão entre insumos e produtos para o Drawback de frangos de corte.
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Considerações finais
O uso do regime de Drawback por empresas exporta-
doras de produtos de frangos do Brasil, a exemplo do 
que ocorre em outros países competidores, possi-
bilita que a concorrência aconteça em condições si-
milares. Visando a operacionalização do regime de 
Drawback, a Embrapa gera e disponibiliza a relação 
de equivalência entre insumos e produtos. Esta rela-
ção baseia-se em coeficientes técnicos regularmente 
utilizados na produção dos frangos e das matrizes 
pesadas e na fase industrial quando do abate e pro-
cessamento das aves.
Convém que, ao invés das tabelas, seja utilizada a 
planilha eletrônica para auxílio no processo de Draw-
back. A disponibilização das equivalências em pla-
nilha eletrônica, além de facilitar o processo para o 
usuário, possibilita o controle real das quantidades 
de insumos substitutos.
É prudente salientar que este material requer cons-
tante atualização, principalmente devido à inclusão 
de novos insumos ou produtos. Nestes casos, a nova 
versão é encaminhada pela Embrapa ao Decex/Secex 
e disponibilizada aos usuários. 
As variações são também inerentes ao processo pro-
dutivo. A produção de frangos de corte é uma ativi-
dade preponderantemente biológica, portanto variá-
vel per si. A contínua melhoria na qualidade genética 
do material afeta as exigências ambientais (nutrição, 
conforto ambiental, sanidade) das aves, portanto im-
plica em uso diferenciado dos insumos. Existe tam-
bém a melhoria constante das condições em que a 
produção das aves é realizada, o que propicia que o 
material genético possa melhor expressar seu poten-
cial. Não menos importantes são as variações que 
ocorrem nos processos de abate e processamento e 
na geração de produtos elaborados, todos com al-
gum efeito nas equivalências. Portanto, este conjun-
to de variáveis deve ser considerado quanto à sua di-
namicidade e pressupondo a existência de uma mar-
gem de erro inerente à adoção de valores médios.
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